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RESUMO 

A ordem Lepidoptera, representada pelas borboletas e mariposas, é a terceira ordem mais 

rica de espécies no mundo. É um dos poucos insetos apreciados pelo homem, 

especialmente as borboletas por suas cores vibrantes. Este estudo tem como objetivo 

inventariar as espécies de borboletas da Escola da Floresta, um fragmento de floresta em 

Alter do Chão, Santarém-Pará. As coletas foram realizadas quinzenalmente com auxílio 

de rede entomológica (puçá) no período de julho de 2023 a abril de 2024, totalizando 160 

h de coletas. Para isso foram percorridas quatro trilhas distribuídas na área de estudo, no 

período da manhã. O processo de registro das espécies, além das coletas e fotografias, 

envolveu consultas a literatura especializada e aos sites Butterflies of America e Catálogo 

de Taxonomia da Fauna do Brasil. No total foram registrados 35 espécies, distribuídos 

em quatro famílias. Nymphalidae foi a família mais representativa compondo 68% do 

total de indivíduos coletados e presentes durante todo o ano. Aqui fazemos os primeiros 

registros de Eurybia elvina Stichel para o estado do Pará e Autochton longipennis Plötz 

para o município de Santarém. Esses resultados são importantes pois ampliam o 

conhecimento da biodiversidade de borboletas na região Oeste do Pará e contribuem para 

instalação de um borboletário na Escola da Floresta, que receberá a população santarena, 

promovendo sensibilização ambiental. 

Palavras-Chave: Levantamento. Biodiversidade. Insetos. Amazônia. Sensibilização 

ambiental.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

  

 

ABSTRACT 

The order Lepidoptera, represented by butterflies and moths, is the third richest order of 

species in the world. It is one of the few insects appreciated by man, especially 

butterflies for their vibrant colors. This study aims to inventory the butterfly species of 

the Escola da Floresta, a forest fragment in Alter do Chão, Santarém-Pará. Collections 

were carried out biweekly from July 2023 to April 2024. For this purpose, entomological 

nets (puçás) were used and four trails distributed in the study area were followed in the 

morning. The process of recording the species, in addition to collections and 

photographs, involved consulting specialized literature and the websites Butterflies of 

America and Catalog of Taxonomy of the Fauna of Brazil. In total, 35 species were 

recorded, distributed in four families. Nymphalidae was the most representative family 

in number of individuals (68%). Here we make the first records of Eurybia elvina Stichel 

for the state of Pará and Autochton longipennis Plötz for the municipality of Santarém. 

These results are important because they expand knowledge of biodiversity in the 

western region of Pará and contribute to the installation of a butterfly house at the Escola 

da Floresta, which will welcome the population of Santarém, promoting environmental 

awareness. 

Keywords: Survey. Biodiversity. Insects. Amazon. Environmental Awareness 
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Introdução  

 

Lepidoptera é uma ordem de insetos que engloba as borboletas e as mariposas, as quais 

apresentam como características morfológicas: dois pares de asas membranosas, corpo e asas coberto por 

escamas, comprimento entre 1 a 100 mm e envergadura alar de 2 a 300 mm, além de peça bucal do tipo 

sugador denominado de probóscide (Carneiro et al., 2024). Os lepidópteros realizam metamorfose completa 

(holometábolos), ou seja, apresentam quatro estágios distintos de desenvolvimento (embrião no ovo, larva 

[lagarta], pupa e adulto) (Freitas, 2012; Machado et al., 2018).  

As borboletas possuem hábitos diurnos, geralmente com cores vistosas, exibem antenas 

claviformes, apresentam corpo pequeno e delgado e pousam de asas fechadas (Brown; Freitas, 1999; 

Triplehorn; Johnson, 2005), diferenciando-se assim das mariposas que, em geral tem hábitos noturnos, são 

maiores e de coloração menos vistosa e pousam de asas abertas. Devidos aos seus hábitos alimentares 

quando adultas as borboletas são divididas em duas guildas: nectarívoras, que se alimentam de néctar e, 

frugívoras, que se alimentam de frutos fermentados, excrementos, exudatos de plantas ou animais em 

decomposição (Uehara-Prado et al., 2004; Duarte et al., 2012).  

Ainda sob o aspecto alimentação, as borboletas são importantes para regulação de populações 

vegetais como polinizadores, algumas das quais em relações obrigatórias e, como herbívoros desfolhadores 

(Prince,1984; Oliveira, 2014). Ainda, as borboletas são consideradas bioindicadoras de alterações no 

ambiente. Diversas pesquisas têm demostrado que mudanças climáticas e a destruição de habitats resultam 

em efeitos negativos na abundância, composição e riqueza dos lepidópteros em todos os estágios de vida 

(Radchuk; Turlure; Schtickzelle, 2013; Filgueiras et al., 2019; Melo et al., 2019).  

Em termos numéricos, os lepidópteros detêm a terceira maior riqueza de espécies entre os 

insetos, com aproximadamente 159 mil espécies descritas no mundo (Eggleton, 2020). Das quais 87% são 

mariposas (Freitas, 2012; Carneiro et al., 2024). As borboletas apresentam entre 18 a 20 mil espécies 

mundialmente. 

No Brasil são registradas 26 mil espécies da ordem (Heppner, 1991; Lewinsohn; Freitas; 

Prato; 2005), sendo aproximadamente 3500 espécies de borboletas (Bertinoti et al., 2020; Casagrande et 

al., 2021), distribuídas, atualmente, em sete famílias: Hedyidae (Guenée), Hesperiidae (Latreille), 
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Lycaenidae (Leach), Nymphalidae (Rafinesque), Papilionidae (Latreille), Pieridae (Swainson) e Riodinidae 

(Grote) (Souza; Guillermo-Ferreira, 2015).  

Na região amazônica brasileira são registradas 1900 espécies de borboletas (Lopes, 2013). 

Apesar da escassez de estudos na região, as coleções e pesquisas atribuídas ao Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (INPA) e ao Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) trazem destaque para o 

assunto, tornando os estados do Pará e Amazonas os mais relevantes em registros de borboletas no território 

amazônico (Da Silva, 2021), com 1848 e 3259 espécies registradas para cada estado, respectivamente. 

No estado do Pará os levantamentos com maior número de espécies registradas foram 

elaborados por Overal e Silva (2002), sendo 800 espécies registradas na Reserva de Utinga, no município 

de Belém. Lamas (2004) aponta 944 espécies para o estado e D’Almeida (1937) encontrou 485 espécies na 

região dos rios Cuminá e Trombetas (ambos em Oriximiná) (Teston et al., 2022).  

Apesar dos levantamentos realizados na região amazônica (e.g. Berti Filho; Cerignoni, 2010), 

ainda é perceptível a escassez de informações sobre as borboletas, como por exemplo na região de Alter do 

Chão em Santarém. Assim, o presente estudo visou o levantamento de espécies de borboletas para ampliar 

o conhecimento da biodiversidade de borboletas na região Oeste do Pará e auxiliar a criação de um 

borboletário na Escola da Floresta, para atividades de sensibilização ambiental. 
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CAPÍTULO 1  

 

Araujo, A.B.B.; Dos Santos, M.L; Dos Santos, S.E; Okada, Y.; Couceiro, S.R.M. Espécies de borboletas 

(Lepidoptera) em fragmento florestal de Alter do Chão, Pará, Brasil. Biota Neotropical.  

 

Situação: Em preparação para a Revista Biota Neotropica 

 

Material E Métodos  

 

1.1. Área De Estudo 

O levantamento de borboletas foi realizado em um fragmento de floresta ombrófila densa 

de 33ha, que abriga a Escola da Floresta (02°31’02”S 54°56’08”W). A Escola da Floresta foi 

fundadada em 2 de junho de 2008 e tem como finalidade promover educação ambiental no âmbito da 

rede municipal de ensino de Santarém (Santos, 2015). A Escola está localizada na rodovia Dr. 

Everaldo Martins, Km-26, Comunidade Caranazal, na região do Eixo Forte, distrito de Alter do Chão, 

no município de Santarém, Pará, Brasil.  

 

Figura 1: Em vermelho a área da Escola da Floresta vista de satélite Fonte: Base de 

dados de Satélite Google / IBGE. 
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O clima no distrito de Alter do Chão de acordo com classificação Koppen-Geiger é 

caracterizado como tipo Am ou tropical úmido/monção, com temperatura média de 26°C (Alvares, 

2013), exibindo uma estação seca entre os meses de junho e novembro e outra com elevados índices 

pluviométricos entre dezembro e maio (Moraes et al., 2005). 

 

1.2. Amostragem  

As coletas foram realizadas quinzenalmente no período de julho de 2023 a abril de 2024, 

totalizando 20 dias de amostragens (ou um esforço de 160 horas de coletas considerando dois coletores). 

As coletas foram conduzidas em quatro trilhas pré-existentes, sempre no período diurno, entre às 9 e 13h, 

seguindo a metodologia de Pollard (1977), com uso de redes entomológicas (puçás). Foram realizadas 

observações e fotografias além das coletas.  

As borboletas coletadas foram armazenadas em envelopes entomológicos, com dados de 

local, data e hora registrados em cadernetas de campo. No laboratório (Letia/Ufopa) os espécimes foram 

alfinetados e esticados em pranchas, identificados, etiquetados e dispostos em caixas entomológicas. 

 

1.3. Identificação De Espécies  

A identificação das espécies foi baseada em comparações com a literatura especializada (e.g. 

Lewis, 1974; Lamas, 2004; Santos et al., 2011; Caneiro et al., 2024), como também sites como Butterflies 

of America (Warren, 2024). Quando necessário, solicitamos auxílio da Msc. Yukari Okada, especialista no 

grupo.  

Posteriormente, com as identificações feitas, foi verificado também as os registros das 

espécies no Brasil, através do Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil e artigos (e.g. Casagrande et al. 

2012; Lopes, 2012; Lopes, 2013; De Jesus Barros, 2015;  Meireles, 2022). 

As borboletas foram armazenadas em caixas entomológicas com duas etiquetas individuais, 

sendo a primeira com informações de local, data e coletor e, a segunda como nome da espécie, autor e ano 

e, nome de quem identificou.  
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Figura 2: Identificação de borboletas do gênero Philaetria com as imagens do site 

Butterfly of América. 

 

1.4. Análise de dados 

Na fase da triagem, os dados de coleta foram registrados em planilhas eletrônicas para serem 

quantificados e analisados posteriormente.  

A fauna de borboletas foi examinada com base nos parâmetros de abundância (N), riqueza 

(S) e consecutivamente, ocorreu a construção da curva de acumulação de espécies para avaliar o esforço 

amostral observando as espécies esperadas e observadas nos períodos das coletas, sendo utilizados para 

isso programas Microsoft Excel e EstimateS versão 9.1.0 (Cowell, 2013).  

Resultados  

Foram coletados 59 indivíduos representantes de 34 espécies e quatro famílias: Nymphalidae, 

Riodinidae, Pieridae e Hesperidae (Tabela 1; Figura 3; Figura 4). Nymphalidae foi a família mais 

representativa em riqueza com 24 espécies e abundância com 68% dos indivíduos coletados. Enquanto a 

família Hesperiidae, foi a menos rica e abundante, tendo apenas uma espécie com um indivíduo coletado. 

Dentre os Nymphalidae, três das cinco subfamílias amostradas, se destacaram em abundância Heliconiinae 

(n=19), Satyrimae (n=12), Riodininae (n=10) (Tabela 1).  

As espécies com mais representantes foram Aphrissa statira (n=6), Heliconius wallacei (n=5), 

Bia actorion (n=4) e Stalachtis phlegia (n=4) (Tabela 1). Duas espécies, Eurybia elvina e Autochton 

longipennis ainda não haviam sido registradas para o estado do Pará e município de Santarém, 

respectivamente. 
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Figura 3 Representatividade da abundância de borboletas coletadas na vegetação da 

Escola da Floresta, em Alter do Chão, Santarém-PA, no período de julho de 2023 a abril 

de 2024. 

 

 

 

Figura 4: Curva de acumulação de espécies indicando a sufiência amostral para área da 

Escola da Floresta, em Alter do Chão, Santarém-PA, nos 20 dias amostrais. 

 

 

Tabela 1. Espécies de borboletas (Lepidoptera) da Escola da Floresta, Distrito de Alter 

do Chão, Santarém, Pará, Brasil, coletados no período de julho de 2023 a abril de 2024. 

Família/Subfamília/ Nome da espécie     Quant.  

Hesperiidae 

Pyrginae 

Autochton longipennis (Plötz)**          1 

Nymphalidae 

Biblidinae 

Catonephele acontius (Linnaeus)             1 

Eunica mygdonia (Godart)           1 

Hamadryas amphinone (Linnaeus)              1 

2%

68%

13%

17%

Hesperiidae Nymphalidae Pieridae Riodinidae
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Eunica sp.2              1 

Temenis laothoe (Cramer)                1 

Charaxinae 

Memphis acidalia (Hübner)               1 

Zaretis isidora (Cramer)            1 

Heliconiina 

Eueides tales (Kirby)            2 

Heliconius erato (Linnaeus)           3  

Heliconius hermathena (Hewitson)          1 

Heliconius melpomene (Linnaeus)          1 

Heliconius wallacei (Reakirt)          5 

Neruda aoede  (Hübner)            3 

Philaethria dido (Linnaeus)           2 

Philaethria pygmalion (Fruhstorfer)          2 

Limenitidinae 

Adelpha plesaure  (Hübner)           1 

Nymphalinae 

Colobura dirce (Linnaeus)           1 

Satyrinae 

Bia actorion (Linnaeus)           4 

Morpho helenor (Cramer)            2 

Morpho menelaus (Linnaeus)          1 

Opsiphanes cassiae (Linnaeus)          1 

Pierella hialinus (Gmelin)           1 

Pierella lamia (Sulzer)           1 

Pierella lena  (Linnaeus)           2 

Pieridae 

Coliadinae 

Anteos manippe (Hübner)           1 

Aphrissa statira (Cramer)            6 

Eurema albula (Cramer)           1 

Riodininae 

Calydna caieta (Hewitson)           1 

Eurybia elvina (Stichel)*           1 

Mesosemia philocles  (Linnaeus)          1 

Semomesia croesus  (Fabricius)          1 

Semomesia marisa (Hewitson)          1 

Stalachtis phlegia (Cramer)           4 

Semomesia sp.1             1 

TOTAL                59 

*: Registro novo para o Estado do Pará 

**: Registro novo para o município de Santarém-PA 

Material examinado: Brasil, Pará, Santarém, Escola da Floresta (02°31’02”S 

54°56’08”W), período julho de 2023 a abril de 2024, coletores: Araujo, A.B.B.; Dos 

Santos, S.E.; Dos Santos, M.L.; Vasconcelos, N.; 59 indivíduos coletados, identificação: 

Araujo, A.B.B.; Dos Santos, M.L. 

 



8 

 

  

Discussão 

Os resultados obtidos nesse estudo, quando comparados com outros estudos realizado na 

região amazônica, se iguala em termos de estrutura com Nymphalidae sendo o grupo mais representativo 

tanto em termos de riqueza quanto abundância (e.g. Lopes et al., 2012; Martins et al., 2017; Bezerra et al., 

2018; Oliveira et al., 2018; Pereira et al., 2018; Martins, 2021; Meireles, 2022; Da Silva, 2022; Lopes et 

al., 2022; Mota, 2022), apesar de diferentes formas de coletas. O que pode ser explicado pela variedade de 

habitats que ocupam (Devries, 1987) e por possuir ampla diversidade de nichos alimentares (Brown Junior 

et al., 1999). 

O esforço amostral aplicado resultou na observação de 62,5% da riqueza estimada para 

borboletas na área de estudo (Fig.4), enfatizando a necessidade de  mantermos um esforço de amostragem 

para o conhecimento completo das espécies que ocorrem na área de estudo 

Borboletas são um dos grupos  de insetos, com índices de amostragem mais altos no Brasil, 

devido  estar relacionado ao  apreço que as pessoas têm por estes e sua alta diversidade (Iserhard et 

al.,2017). Mas essa não é uma verdade para região amazônica. O presente estudo, apesar de parecer ter uma 

amostragem relativamente limitada findou com a ocorrência de 35 espécies. Para duas espécies não se tinha 

registro de ocorrência na região, uma delas se quer pra o estado. A espécie Eurybia elvina, da subfamília 

Riodioninae, é uma borboleta da região Neotropical com registro por países da América do Central e Sul, 

com 995 ocorrências (GBIF, 2023). No Brasil possui registros nos estados de Minas Gerais, São Paulo e 

na Amazônia seu único registro é para o Maranhão (Martins, 2017). Entre os dois pontos de registros, São 

José Ribamar- MA e a Escola da Floresta-PA há uma distância de 1.207,73 km.  

Já Autochton longipennis da subfamília Pyrginae é registrada pela primeira vez no município 

de Santarém. Conhecida nas Américas Central e do Sul e, no Brasil possui registro em Rondônia (Emmel; 

Austin. 1990), Roraima (Mielke; Casagrande, 1991), Rio Grande do Sul (Giovenardi et al.2014), São Paulo 

(Carreira, 2021) e Pará (Mielke; Casagrande, 2012). Os registros para o estado do Pará se referem a Belém, 

distante de Santarém 731,76 km.  

Os novos registros, tanto para o Estado do Pará como para o município de Santarém, ampliam 

o conhecimento sobre a biodiversidade da Amazônia, principalmente quando questionado os parâmetros 

de riqueza de lepidópteros para a região, considerando a ausência de estudos causados por falta de 
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incentivos e/ou infraestrutura local para o pesquisador (Mielke et al. 2011), minimizando o déficit 

Wallaceano, que trata da distribuição das espécies.  

Esse estudo demostra também indicadores de variáveis ambientais, tendo em vista que as 

borboletas estão inseridas em redes de interações tróficas que incluem polinização, atuando em conjunto 

com outros organismos e fatores abióticos. A área amostrada (Escola da Floresta) tem finalidade de 

sensibilização ambiental e está num centro atrativo a turistas pelas características naturais de Alter do chão. 

Com o crescimento populacional juntamente com o crescimento das áreas urbanas, áreas como essa são de 

grande importantes para a biodiversidade.  

Esses resultados têm efeito em cascata, pois minimizam os déficits linneanos e wallaceanos 

sobre as borboletas na região amazônica contribuindo com a Ciência e traz informações importantes para a 

criação do borboletário da Escola da Floresta, servindo a sociedade Santarena, promovendo sensibilização 

ambiental.  
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